         Filha com Trauma - Idalina
Idalina li o seu email e senti a grande ansiedade e angustia que vai no seu coração. 
Há momentos de sofrimento na Vida que merecem a nossa profunda reflexão, a nossa atenção. Ao longo da nossa Vida agimos muitas vezes inconscientemente pensando que nada nem ninguém nos pode deter, mas há um poder infinito que nos faz parar, para que possamos refletir sobre o passado que vivemos, que muitas vezes não lhe demos o verdadeiro sentido. 
Há que revivê-lo na nossa mente para podermos sentir quais foram as experiências que não entendemos. Só então podemos avançar na etapa seguinte.  Parece que muitas vezes estamos a ser vítimas dos outros, quando na realidade estamos a ser vítimas de nós mesmos, fomos nós que inconscientemente criamos essas situações. 
Pode parecer um paradoxo o que estou a dizer, mas se esse passado for revivido conscientemente vamos ver e sentir que faz todo o sentido o que estou a dizer.  
A lei do carma está acima de todas as emoções humanas, sejam elas generosas ou não. 
Ela exige pagamento total e distribui entre eles as consequências de suas emoções. 
Na verdade, alguns iludem-se tanto com as compulsões do carma pessoal e com a lógica das meras aparências que imaginam que ele é indiferente aos sentimentos humanos. O carma é a eterna afirmação humana...nossos pensamentos, nossas palavras, nossos atos, são fios de uma rede que tecemos ao redor de nós mesmo, que mais tarde surgem com alguma violência na Vida que criámos. 
Tal como a inveja que é atitude de uma mente inferior, uma mente que ainda não está pacificada com o coletivo, não está pacificada consigo mesmo. Porque surge então uma mente destas na nossa Vida? 
Porque ainda estamos vulneráveis à inveja, ainda precisamos de entender o que ainda não entendemos. 
A nossa mente inconsciente aceita tudo, mais tarde ela devolve-nos também tudo, as experiências boas, mas também aquelas que não foram tão boas assim. 
Há três nós carmicos que impedem a energia de fluir 
– MEDO – CRITICA  OU JULGAMENTO - auto CONDENAÇÃO – são eles que nos impedem de avançar. 
O medo é um vazio de Energia que deixou de vibrar.
O Medo ninguém o vence por nós, nem os seres mais próximos, só nós mesmos. 
São experiências passadas que ainda habitam em nós. 
Algures nos cantos obscuros do Inconsciente. 
Ao atravessar o Medo ele se desvanece. Uma vez vencido perguntamo-nos a nós mesmos, afinal tinha medo de quê?
A crítica ou julgamento impede-nos de alargar a consciência.
Auto condenação  é julgarmo-nos a nós mesmos, quando não temos capacidade para o fazer, é querermos ser perfeitos quando na realidade não o somos. 
A sua filha é o que eu chamo de sementes e tendências. 
Quer dizer que ela age por um impulso que muitas vezes não consegue controlar, porque está nos seus géneses – nas suas sementes e tendências. 
Um dia um padre que eu conheci que se chamava Miguel – “recebeu um pai que lhe disse que tinha três filhos que não lhe falavam. 
Ele tinha-lhes dado tudo e que era um bom pai. Este meu Amigo olhou-o nos olhos e disse-lhe, não importa se foste bom pai, importa saber se foste bom filho. 
Ele disse o meu pai na hora do seu regresso a “Casa” disse-me que os teus filhos te deem tanto descanso como tu me deste a mim” .  Não estou a dizer com isso que seja o seu caso, mas é um acaso para analisar a sua consciência.
Só nós sabemos o que fomos e como fomos. Não devemos criticar-nos por aquilo que fomos no passado, mas entendermos o que somos e o que o passado nos quis ensinar. 
No entanto a sua neta dá-lhe a tranquilidade que precisa para ultrapassar esta difícil situação. 
O Deus em que acreditamos dá-nos sempre um doce quando os dias são mais amargos, quando o sofrimento bate fundo no nosso coração. Se o manhã chegar, não vai ser igual ao que foi hoje, é esta a esperança de quem tem coragem de enfrentar os seus combates. 
A sua neta é um sol na sua Vida; uma força para não desistir; um Amor a conquistar; um Coração a abrir, um renascer para uma nova Vida.
Minha Amiga Suzete desejo-lhe do fundo do coração tudo o que só os bons Amigos desejam aos bons Amigos O MELHOR. 
 

 

